
Fixando Vertigens
eric renan ramalho

Mesmo que a paisagem me encha 

Da tacirturna certeza dos tecnocratas 

Ou ainda da felicidade dos insanos, 

"Sem amor eu nada seria" 

Pois de que me vale 

Entender ou contemplar o lago sem amor? 

Se nele me encontro, não tão somente, 

como uma imagem pálida 

do cotidiano que me tornei, 

mas sim como reflexos do homem-além-de-mim 

Minha alma está plena 

a úiltima noite fez de meus pensamentos 

vertigens estendidas ao longo da sala. 

Lá fora a lua me espreitava, 

e lá eu a deixei.Imóvel! 

Sem que meus olhos se encantassem 

com sua ternura!
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